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EMENTA 

Estudo da agrossilvicultura: Conceituação e potencialidade de uso da agrossilvicultura. 

Classificação dos sistemas agroflorestais e estudo dos seus métodos. Aspectos ecológicos e 

sócio-culturais dos sistemas agroflorestais. Seleção, manejo e avaliação dos sistemas 

agroflorestais. Experimentação com sistemas agroflorestais. Estudo de caso com ênfase na região 

nordeste brasileira. 
 

CONTEÚDOS 

UNIDADES E ASSUNTOS 

1.Agrossilvicultura 

1.1.Histórico 

1.2.Conceituação 

1.3.Objetivos, vantagens e desvantagens 

 

2. Aplicabilidade 

    2.1. Perspectivas de uso   

    2.2. Coerência na utilização 

 

3. Classificação dos sistemas agroflorestais 

    3.1. Propósitos e critérios de classificação 

    3.2. Classificação estrutural 

    3.3. Classificação funcional 

    3.4. Classificação ecológica 

    3.5. Classificação sócio-econômica 

 

4. Sistemas agroflorestais 

    4.1. Taungya 

    4.2. Horto-caseiro 

    4.3. Cultivo em linhas 

    4.4. Pousio melhorado 

    4.5 Cultivo múltiplo de perenes 

 

5. Sistemas silvopastoris 

    5.1. Banco de proteínas  

    5.2. Pastagem em plantios florestais 

    5.3. Árvores e arbustos em pastagens 
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6. Aspectos ecológicos dos sistemas agroflorestais 

    6.1. Biomassa, produtividade e avaliação 

    6.2. Decomposição 

    6.3. Sucessão ecológica 

    6.4. Estrutura da floresta 

    6.5. Conservação do solo 

 

7. Aspectos sócio-culturais dos sistemas agroflorestais 

    7.1. Fatores sócio-culturais 

    7.2. Políticas governamentais 

    7.3. Cooperativismo 

 

8. Seleção e avaliação de projetos em sistemas agroflorestais 

    8.1. Diagnóstico e desenho 

           8.1.1. Levantamento de dados 

           8.1.2. Diagnóstico 

           8.1.3. Critérios e tomadas de decisões 

           8.1.4. Desenho 

 

9. Experimentação com sistemas agroflorestais 

    9.1. Princípios de experimentação 

    9.2. Situação atual e perspectivas dos estudos agroflorestais 

 

10. Manejo e avaliação de sistemas agroflorestais 

      10.1. Manejo de sistemas agroflorestais 

              10.1.1 Seleção de espécies 

              10.1.2. Silvicultura de espécies potenciais 

      10.2. Avaliação dos sistemas agroflorestais 

               10.2.1. Avaliação da produtividade 

               10.2.2. Avaliação da sustentabilidade 

 

11. Estudo de casos 

 

12. Elaboração de projetos 
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